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    DOMINÓ




    Viver é, indubitavelmente, caminhar para a morte. Então é disso que se trata, do caminho. Do ponto A ao ponto B, das linhas divinas à Matemática, do engarrafamento da segunda-feira, às dezoito horas, até um cochilo numa tarde de domingo.




    Estamos diante de uma partida de dominó. Embora nosso âmago não caiba em formas retangulares, as peças se ligam.




    Se falar da vida é falar da morte, reconhecer a morte é sentir saudade. E sentir saudade é lembrar da infância. Cair na infância é deitar-se tranquilo, já que o sono é pai do sonho. Sonhar é desejar. E desejo é paixão, que por sua vez vira amor ou se revira em rancor.
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